
Orçamento de 2024 deverá ter
contingenciamento, dizHaddad
Relatório de receitas e despesas será divulgado na próxima segunda-feira e definirá quando o governo federal terá para gastar

PRECAUÇÃO. Ministro da Fazenda lembrou que existe um teto de gastos e que é preciso respeitá-lo

O Orçamento de 2024 “pos-
sivelmente” terá contingencia-
mento e bloqueio de verbas,
embora os números ainda
não tenham sido fechados,
disse ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Na
próxima segunda-feira, o Re-
latório Bimestral de Receitas
e Despesas definirá o quanto
o governo tem de contingen-
ciar ou bloquear para cumprir
os limites de gastos e a mar-
gem de tolerância do déficit
zero, expressos no novo arca-
bouço fiscal.

“O orçamento terá possivel-
mente tanto bloqueio, se algu-
ma despesa superar os 2,5%
(de crescimento acima da infla-
ção). Vocês vão lembrar que
nós temos um teto que não po-
de ser superado, que é de
2,5%. Então esse trabalho es-
tá sendo feito para verificar o
que vai precisar (cortar ou
contingenciar)”, disse o minis-
tro.

“O que passar dos 2,5%
tem de haver a contrapartida

de bloqueio. E, no caso de re-
ceita, é contingenciamento,
porque estamos com essa
questão pendente ainda do
cumprimento da decisão do
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) sobre a compensação
(da desoneração da folha de
pagamento)”, acrescentou
Haddad.

Tanto o contingenciamen-
to como o bloqueio represen-
tam cortes temporários de
gastos. O novo arcabouço fis-
cal, no entanto, estabeleceu
motivações diferentes. O blo-
queio ocorre quando os gas-
tos do governo aumentam
mais que o limite de 70% do
crescimento da receita aci-
ma da inflação. O contingen-
ciamento ocorre quando há
falta de receitas que compro-
metem o cumprimento da
meta de resultado primário
(resultado das contas do go-
verno sem os juros da dívida
pública).

O ministro comentou que
os números do contingencia-

mento e do bloqueio do Or-
çamento de 2024 só deverão
ser fechados nos próximos
dias. Segundo Haddad, a
reunião em que o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva de-
terminou o corte de R$ 25,9
bilhões em gastos obrigató-
rios referiu-se apenas à ela-
boração do orçamento de

2025, que começou este
mês.

“Não houve reunião com
o presidente sobre 2024 ain-
da. Deixe-me falar que isso é

importante. A reunião que
nós fizemos duas semanas
atrás com o presidente Lula
foi sobre o orçamento de
2025. Porque nós tínhamos
que liberar cotas para os mi-
nistérios (para o próximo
ano). Você entrega o orça-
mento dia 31 de agosto para
o Congresso, mas a elabora-
ção do Orçamento leva 60
dias dentro do Executivo”,
explicou Haddad.

Haddad falou com jorna-
listas antes de reunião com o
presidente Lula no Palácio
do Planalto, onde discutiu
medidas para a indústria de
alimentos. Após o ministro
deixar o prédio, a assessoria
do Ministério da Fazenda di-
vulgou uma fala de entrevis-
ta do presidente Lula a TV
Record em que o presidente
se compromete com o cum-
primento do arcabouço fis-
cal. “Vamos fazer o que for
necessário para cumprir o ar-
cabouço fisca”, disse o presi-
dente Lula. (da ABr)

O presidente do TST (Tribu-
nal Superior do Trabalho), mi-
nistro Lelio Bentes Corrêa, es-
teve na segunda-feira e ontem
no Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC, para uma troca de ex-
periências com a categoria, e
em visitas a planta da
Volkswagen Anchieta e no

Centro Cultural Afro-Brasilei-
ro Francisco Solano Trindade,
em São Bernardo.

Os metalúrgicos têm feito
uma série de iniciativas para
estreitar relações também
com o MPT (Ministério Públi-
co do Trabalho), a Conalis
(Coordenadoria Nacional de

Promoção da Liberdade Sindi-
cal) e atores que compõem a
rede de proteção ao trabalha-
dor para apresentar tudo que
é produzido na base.

Sobre o modelo único de re-
presentação nas fábricas, o
CSE (Comitê Sindical de Em-
presa), o ministro afirmou que
esse tipo de atuação permite
uma resposta muito mais rápi-
da aos trabalhadores e traba-
lhadoras e o equacionamento

desses problemas por meio do
diálogo social. “Ou seja, há
uma aproximação, um entendi-
mento mais direto para a solu-
ção dos problemas que as rela-
ções de trabalho naturalmente
envolvem”.

Ontem, trabalhadores da ba-
se, sindicalistas de diversas ca-
tegorias e regiões, representan-
tes de sindicatos patronais e de
RH de empresas estiveram na
sede do sindicato para presti-

giar a conversa com o presiden-
te do TST juntamente com a
procuradora do trabalho Sofia
Vilela e a presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho da
2ª Região de São Paulo, a de-
sembargadora Beatriz de Lima
Pereira.

O presidente do sindicato,
Moisés Selerges, questionou
sobre o atual modelo sindical.
“Qual o retrato que o movi-
mento sindical tem hoje e qual

o mundo do trabalho em que
vivemos? Precisamos fazer
uma reflexão sobre o futuro da
classe trabalhadora no nosso
país, muitas coisas mudaram e
de uma maneira muito rápida.
O Grande ABC é conhecido pe-
lo Novo Sindicalismo, mas cos-
tumo dizer que o Novo Sindica-
lismo envelheceu. Precisamos
discutir a realidade do mundo
do trabalho e do movimento
sindical”. da Redação
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16/Jul/24 Variação
Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda
5,4284 5,4294 5,5500 5,6450

16/7

129.110,38 0,16%
40.954,48 +1,85%
18.509,34 +0,2%

1,529,891.00 +1.65%
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Mercados

EM SÃO BERNARDO

Presidente do TST visita Sindicato dos Metalúrgicos
Ministro Lelio Bentes Corrêa esteve ainda
na Volkswagen e conheceu projeto social
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